
Ata aprovada na 1ª ROCT do CBH Rio Dois Rios do ano de 2018 – Nova Friburgo (26/01/2018) 

ATA DA 4º REUNIÃO ORDINÁRIA DA CÂMARA TÉCNICA PERMANENTE 1 

INSTITUCIONAL E LEGAL (CTPIL) - CBH RIO DOIS RIOS, realizada no dia cinco de 2 

outubro  do ano de dois mil e dezessete, no auditório da SUPRID/Inea, localizado à Av. 3 

Cons. Julius Arp, nº 85, Centro - Nova Friburgo - RJ. Aos 5 dias do mês de outubro de 4 

dois mil e dezessete, com a presença de 6 (seis) membros da Câmara Técnica 5 

Permanente Institucional e Legal (CTPIL) do CBH Rio Dois Rios e 6 (seis) convidados 6 

(conforme relação de presença no final desta ata), teve início a reunião com a seguinte 7 

ordem do dia: 1) Aprovação da ata da 3° ROCT 27/07/17);  2) Apresentação da empresa 8 

Terral Energia sobre a proposta da CGH na localidade de Quilombo – Carmo/ RJ; e 3) 9 

Informes Gerais. ITEM 1 - Aprovação da ata da 3° ROCT (27/07/2017) – A ata foi 10 

aprovada por unanimidade após a confirmação de leitura prévia da mesma pelos 11 

presentes. ITEM 2 – Apresentação da empresa Terral Energia sobre a proposta da 12 

CGH na localidade de Quilombo – Carmo / RJ – Antes da Apresentação da empresa, 13 

o Sr. Alexandre cruz (Inea) manifestou-se positivamente com relação a pertinência da 14 

apresentação, sendo complementado após sua fala pelo Sr. André Bohrer, que destacou 15 

a atribuição consultiva e não deliberativa do Comitê com relação a análise do pedido de 16 

“nada a opor” da empresa para instalação da CGH na bacia do Rio Dois Rios. Dando 17 

início a apresentação, o Sr. Tiago Ali (Quilombo Energia) esclarecendo primeiramente 18 

quanto a categoria do empreendimento e classificação no setor de energia: Central de 19 

Geração Hidrelétrica, pela potência instalada de 1MW, dentro dos até 5MW permitidos 20 

nesta categoria. Considerada de baixíssimo custo ambiental por ser do tipo fio dágua, e 21 

sem reservatório, a CGH não fará uso consuntivo de água. Por esta razão, na opinião do 22 

Sr. Thiago, seria interessante até para o CBH considerar o incentivo a instalação de 23 

outras CGH na bacia. Ao fim da apresentação, o Sr. Tiago convidou o Comitê a 24 

conhecer as instalações de uma CGH da empresa em Juiz de Fora – MG, ao passo que 25 

este foi também convidado a ingressar como membro do Plenário do CBH-R2R. 26 

Iniciando os debates após a apresentação, o Sr. Lícius Freire (FIPERJ) sugeriu que o 27 

Plano de gestão da área de drenagem do empreendimento poderia oportunamente 28 

orientar investimentos da empresa para manutenção do manancial que abastecerá a 29 

CGH. A CTPIL solicitou ao Sr. Tiago que compartilhasse com o Comitê os dados do 30 

monitoramento de nível do rio Quilombo tomados pela empresa. O Sr. Alexandre Cruz 31 

colocou para os presentes a necessidade da reflexão sobre o limite da competência do 32 

CBH-R2R com relação a instalação do empreendimento, uma vez que a 33 

responsabilidade técnica relacionada ao licenciamento é do Inea. Tentando esclarecer 34 

quanto aos possíveis pontos de análise por parte do Comitê, o Sr. André Bohrer citou 35 

aspectos sociais, turísticos, culturais e outros que não são considerados na análise 36 

técnica do Inea. Considerando as colocações dos presentes, a CTPIL recomendou ao 37 

Diretório o encaminhamento do parecer sobre o “nada a opor” da CGH-Quilombo até o 38 

dia 1º de novembro, data da próxima reunião do Diretório. Também recomendou a 39 

definição de critérios pelo CBH para o atendimento de futuras demandas do tipo “nada a 40 

opor”. ITEM 3 – Informes Gerais – A secretaria executiva repassou entre os informes as 41 

datas de alguns próximos eventos de interesse do Comitê e, sem mais a tratar, a 42 

reunião foi encerrada pelo coordenado da CTPIL Sr. Alexandre Cruz. 43 
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ENCAMINHAMENTOS: Ata da 3ª Reunião ordinária da CTPIL aprovada por 44 

unanimidade; A CTPIL recomendou ao Diretório o encaminhamento do parecer sobre o 45 

“nada a opor” da CGH-Quilombo até o dia 1º de novembro, data da próxima reunião do 46 

Diretório; e a CTPIL recomendou a definição de critérios pelo CBH para o atendimento 47 

de futuras demandas do tipo “nada a opor”. 48 
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Nova Friburgo, 05 de outubro de 2017. 51 
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LISTA DE PRESENÇA 69 
 70 

Membros 71 
 72 

Alexandre Cruz (Inea); Lícius de Sá Freire (Fiperj); Denisar Moreira Ismério (Acianf); 73 
Lucien Alhanati (Prefeitura Municipal de Bom Jardim); Alexandre Sanglard (Prefeitura 74 

Municipal de Nova Friburgo) e Tiago Caetano S. Berriel (Associação dos Pescadores e 75 
Amigos do Rio Paraíba do Sul)  76 

 77 
Convidados 78 

 79 
Tiago Ali Meire (Quilombo Energia AS); Luiz Felipe P. Paula (Quilombo Energia AS); 80 

Márcio F. Aguiar (Apedema); Ramon Porto (Agevap); André Bohrer (Agevap) e Filhippe 81 
Mattos (Agevap)  82 
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Nova Friburgo, 05 de outubro de 2017. 85 


